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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, num momento histórico em que muros se erguem, as 
pessoas se fecham, se isolam, aderem ao teletrabalho, em que se discute a vida e 
do indivíduo e a importância da constituição de relações humanizadas, trazemos a 
vocês o livro Novas Possibilidades rumo ao Futuro das Ciências Humanas e suas 
Tecnologias. Um livro, que abre as fronteiras do conhecimento num ritmo acelerado, 
promovendo relações dialogais e de intercâmbio cultural, aqui e alhures – com 
pesquisadores das mais variadas regiões do Brasil e de alguns sítios do México. 
No livro, os conhecimentos advindos das Ciências Humanas e suas Tecnologias, 
são perpassados por temas amplos e diversos, que materializam resultados de 
investigações desenvolvidas nos mais variados espaços de pesquisa. Uma obra 
organizada em dois eixos temáticos que totalizam 24 capítulos fantásticos. O 
primeiro eixo temático, intitulado “Ciências Humanas” engloba 18 capítulos, nos 
quais apresentamos diferentes perspectivas e olhares teóricos que endossam os 
diálogos nos seguintes campos: Educação, Ciências Sociais, Direito, História, Arte, 
Economia, Literatura, Filosofia, Meio Ambiente e outros, que são transcorridas 
transversalmente por temas e pelas discussões ao longo dos textos. O segundo 
eixo, tem como título “Tecnologias”, que vem como tema guarda-chuva abrigando, 
06 capítulos, cujos diálogos vão além do cotidiano escolar/universitário, englobando 
o campo do Direito – startups e dados, Gestão Agroalimentar e outros. Dos liames 
existentes entre os dois capítulos, gravitam ideias, temas e reflexões, perpassados 
pelos seguintes fragmentos: “...viagens pelos livros...”, “...desenvolvimento rural”; 
“Educação ambiental”; “...comportamento seguro”, “O saber científico e outros 
saberes”; “Direto das mulheres à propriedade agrícola”; “pedagogia/alternância”; 
“Educar ou ensinar...”; “Saúde da mulher”; “O ensino de Filosofia”; “Modernidade 
líquida”; “...negócio local, social e sustentável”; “...Direitos fundamentais no 
teletrabalho”; O uso de tecnologias em sala de aula e em atividade científicas e 
outros contextos de formação. Desse modo, a coletânea de textos desta obra, se 
estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares de pesquisados e 
estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na Ciências Humanas 
e suas Tecnologias. Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Vagno Batista Ribeiro
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RESUMO: A Idade Média configura-se como um 
período em que ocorreram diversas produções 
no campo das Letras e das Artes. Dentre 
estas, destacamos o gênero literário Literatura 
de Viagens, no qual os homens medievais 
narravam seus deslocamentos, motivados 
tanto por motivos religiosos (peregrinos), 
quanto por motivos relacionados com a troca 
e venda de produtos (mercadores), como para 
guerrearem e buscarem aventuras (cavaleiros), 
bem como para administrarem suas terras e 
estabelecerem contatos diplomáticos (reis, 
nobres e embaixadores). Portanto, o homem 
do medievo é considerado como homo viator 
pela historiografia, devido ao seu caráter de 
indivíduo que empreende viagens. Com isso, 
a partir da leitura do livro de viagens intitulado 
Embaixada a Tamerlão (1406), foi possível 

observar alguns elementos essenciais para que 
uma viagem fosse realizada na Baixa Idade 
Média. Sendo assim, neste texto destacaremos 
quais eram os perigos, riscos e necessidades 
enfrentados pelos viajantes medievais. Além 
disso, também será apresentado como estes 
homens efetivavam seus deslocamentos pelas 
vias terrestres e marítimas. Dessa forma, o 
enfoque desta produção será uma discussão 
acerca dos meios necessários para a realização 
dos deslocamentos no contexto da Europa 
medieval.
PALAVRAS-CHAVE: Deslocamentos; Idade 
Média; Literatura de Viagem.

EMBASSY TO TAMERLANE (1406) AND THE 

CHARACTERISTCS OF LATE MIDDLE AGES 

TRAVELS

ABSTRACT: The Middle Ages is configured 
as a period in which several productions 
occur in the field of Letters and Arts. Among 
these, we highlight the literary genre Travel 
Literature, in which medieval men narrated 
their displacements, motivated both by religious 
reasons (pilgrims), as well as by reasons 
related to an exchange and sale of products 
(merchants), such as warfare and seeking 
adventures (knights), as well as to administer 
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their lands and establish diplomatic contacts (kings, nobles and ambassadors). 
Therefore, the medieval man is considered homo viator by historiography, due to his 
individual character of undertaking travels. Thus, from reading the travel book entitled 
Embassy to Tamerlane (1406), it was possible to observe some essential elements 
for a trip made in the Late Middle Ages. Therefore, in this text we will highlight what 
were the dangers, risks and needs faced by medieval travelers. In addition, it will also 
be presented how these men effected their travel by land and sea. Thus, the focus of 
this production will be a discussion of the means necessary for the realization of the 
displacements in the context of medieval Europe. 
KEYWORDS: Displacements; Middle Ages; Travel Literature. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A partir da compreensão de que a Idade Média configurou-se como um período 
histórico em que houve uma diversidade de produções nos campos das Letras 
e das Artes, é possível discorrermos acerca da Literatura de Viagem. Apesar de 
este gênero literário ter grande expressão no medievo e na Idade Moderna, esse 
trabalho teve como enfoque as produções dos livros de viagens medievais em um 
primeiro momento. Posteriormente, de modo mais específico, trataremos apenas 
do livro Embaixada a Tamerlão (1406), no qual é possível observarmos algumas 
características das viagens na Baixa Idade Média.

Segundo Antonie Bouba Kidakou (2016), a denominação “Literatura de Viagem” 
refere-se a um corpus composto pelos livros de viagens e pelos relatos de viagem. 
Os relatos descrevem viagens reais e os livros usam técnicas dos relatos, mas 
descrevem viagens imaginárias. Contudo, neste texto, quando adotamos os termos 
livros e relatos, os utilizamos enquanto sinônimos para o vocábulo “obra literária”.

Antes de abordarmos a Literatura de Viagem em si, devemos compreender o 
homem medieval enquanto componentes de uma sociedade na qual os homens se 
deslocavam de maneira intensa. Tal proposta ocorre porque ao observarmos quem 
realizava as viagens é possível entender de modo mais amplo as viagens. Com isso, 
podemos realizar um trabalho de afunilamento, no qual partimos de uma ideia ampla 
das viagens e dos viajantes na Idade Média e evidenciamos os deslocamentos e os 
homens que os realizavam na Baixa Idade Média.  

Devido a grande quantidade de deslocamentos realizados pelos homens 
medievais, estes foram caracterizados como homo viator, aqueles que seguem um 
caminho. Segundo José Ángel García de Cortázar (1994), estes caminhos podem 
ser classificados em: físicos, imaginários e simbólicos. Estas três qualidades, em 
diversos momentos, convergiam no homem medieval, que se movimentava para 
realizar algum tipo de comércio em feiras (físico), praticava a leitura de alguns 
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exemplares em busca de conhecimento (imaginário) e apresentava certo desapego 
de suas terras, devido à ideia de “viagem” ao céu e/ou ida ao paraíso (simbólico).

Entretanto, a característica supracitada sofre uma evolução – que acompanha 
a sociedade medieval – no sentido de que há uma “[...] paulatina desagregação 
dos três elementos, com o distanciamento do sujeito e dos objetos de sua atenção. 
[...] passa-se do movimento à quietude. Da peregrinação à estabilidade” (GARCÍA 
DE CORTAZÁR, 1994, p. 12). Isso ocorre devido ao processo de mudança na 
sociedade das três ordens – laboratore, oratore, bellatore –, uma vez que, grupos 
como os mercadores e os burgueses iniciam um processo de solidificação frente 
a um período de forte estratificação social. Dessa forma, há certa diminuição das 
viagens realizadas por diversos grupos e um aumento das viagens realizadas pelos 
mercadores.

Outro fator que pode ser ressaltado é a formação, disseminação e constituição 
das cidades medievais. Tal relevância ocorre, a partir de Jacques Le Goff (1992), pois 
as cidades assumem diversos papéis, como o econômico, o cultural e até mesmo de 
segurança. Sendo assim, há uma diminuição na necessidade dos deslocamentos 
até feiras longínquas, que eram motivados pela venda, por exemplo, das pequenas 
produções e realizado para a compra de artigos comuns (ferramentas, produtos 
alimentícios, roupas, etc.).

Com isso, é possível observar que as razões para a realização das viagens 
também se altera. Dessa forma, os deslocamentos com pretextos religiosos, 
caracterizados como viagens de peregrinação, são volumosos até o século XII. A 
mudança ocorre, neste caso, não no destino, pois os viajantes ainda dirigem-se aos 
locais com relíquias e para os santuários. Entretanto, o caráter da viagem passa 
a ser mais turístico do que de peregrinação, sendo que ser peregrino consistia 
em realizar um empreendimento que englobava, de certa forma, o sofrimento e os 
motivos para tal são religiosos e de devoção.

Sendo assim, eram comuns as viagens religiosas, realizadas por peregrinos e 
os percursos efetivados por mercadores, devido ao fator comercial. A despeito das 
mudanças nas viagens ocorridas na Idade Média, podemos elencar algumas causas, 
– que serão mais exploradas ao decorrer do texto –, para que os deslocamentos 
fossem realizados e por quem estes eram empreendidos. 

	 A partir de algumas dessas viagens foram redigidos livros, os quais 
apresentavam em sua narrativa o itinerário percorrido pelos viajantes. Dessa forma, 
tais obras foram aglutinadas entorno da Literatura de Viagens. Esta modalidade 
é considerada um gênero literário de ampla produção e disseminação na Idade 
Média, uma vez que, como supracitado, o homem medieval pode ser caracterizado 
como homo viator. Como exemplo da grande difusão deste gênero, podemos citar 
o livro Viagens de Jean de Mandeville, produzido entre os séculos XIV e XV, o qual 
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foi traduzido para diversas línguas e tornou-se uma das obras mais publicadas nos 
anos finais da Idade Média. 

Devido à heterogeneidade do grupo que compõe os homens considerados 
“viajantes medievais”, as produções dos relatos de viagens destes viajantes também 
são heterogêneas, tanto no sentido da temática, como nos modos utilizados pelos 
autores para redigirem seus livros. Sendo assim, a Literatura de Viagem – enquanto 
gênero literário – aglutina obras que, em um primeiro momento, parecem díspares 
entre si. Porém, é possível elencarmos algumas características que os livros de 
viagens medievais possuem em comum, as quais permitem classificar tais fontes 
no gênero em questão.

De acordo com Miguel Ángel Pérez Priego (1984), são elementos constitutivos 
do gênero: o itinerário, componente estrutural fundamental, que articula a narrativa; 
uma ordem cronológica, que confere legitimidade e verossimilhança à viagem; uma 
ordem espacial, associada ao itinerário, pois, há a descrição do espaço que foi 
percorrido; a redação da obra ocorre em primeira pessoa, com ênfase nos fatores 
externos e não em elementos pessoais do autor; por fim, a presença de mirabilia, 
que pode ser definida, segundo Jacques Le Goff (2015), como o termo em latim que 
indica o que hoje nós chamamos de “o maravilhoso”.

	 A partir das características supracitadas, podemos observar que algumas 
destas propriedades também são encontradas em outros gêneros, como nas 
biografias e nas crônicas. Em decorrência desta constatação, Paula Cristina Ribeiro 
da Rocha de Morais Cunha (2012) apresenta a Literatura de Viagem como um 
gênero fronteiriço. Entretanto, alguns elementos distanciam tais gêneros literários. 
Uma vez que, nas crônicas há o predomínio do relato de feitos e sucessos da 
personalidade em questão, com isso estaria subordinada à função descritiva 
inerente ao caráter informativo. Já nas biografias, podemos observar uma distinção 
mais clara, pois, os processos de evolução narrativa se concentram no desenvolver 
de uma única pessoa.

	 Segundo José Antonio Ochoa Anadón (1990), após atribuirmos as 
características ao gênero literário e com isso, enquadrarmos as obras na tipologia 
Literatura de Viagem, podemos subdividir os livros classificados em duas categorias, 
as literaturas reais e as imaginadas. A primeira consiste na elaboração de uma 
narrativa, na qual a viagem foi realizada de fato por um ou mais viajantes. Sendo 
assim, é descrito pelo autor um itinerário que foi realmente percorrido, podendo ser 
citado como exemplo o Livro das Maravilhas, de Marco Polo. 

Já a segunda categoria é redigida por um autor, que a partir de um amplo 
repertório de textos a respeito de viagens e até mesmo sobre geografia, consegue 
unir diversas informações e compor um relato de viagem. Dessa forma, o trajeto 
descrito não foi realizado fisicamente pelo autor, esse é o caso do livro já citado, 
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Viagens de Jean de Mandeville.
Sendo assim, é a partir da Literatura de Viagens produzida no medievo que 

fomos capazes de observar algumas características das viagens empreendidas na 
Baixa Idade Média. Com isso, elencamos Embaixada a Tamerlão (1406) como obra 
norteadora, uma vez que, esta enquadra-se na tipologia Literatura de Viagem. O 
livro foi redigido por Ruy González de Clavijo e narra a viagem de uma embaixada, 
formada por Enrique III, soberano de Castela e Leão. O itinerário destes viajantes 
começa em Cadiz e tem como destino Samarcanda. Tal empresa foi proposta, pois 
Enrique III buscava estabelecer acordos diplomáticos com Tamerlão, imperador 
mongol.

Desse modo, a narrativa castelhana apresenta diversas passagens nas quais 
são descritos os elementos necessários para que uma viagem fosse realizada 
nos anos finais da Idade Média. A obra foi redigida em 1406 e narra um percurso 
realizado por Ruy González de Clavijo (autor da obra), Frade Alonso Páez de Santa 
María e Goméz de Salazar, entre os anos de 1403 e 1406. Além destes três homens 
que são apresentados na obra, também compunham a embaixada cerca de catorze 
homens, responsáveis pelo transporte dos presentes enviados por Enrique III à 
Tamerlão. 

2 | 	OBJETIVOS

Buscamos observar as características das viagens realizadas na Baixa Idade 
Média a partir da literatura de viagens, mais especificamente do livro Embaixada a 
Tamerlão (1406). Ao situarmos os elementos necessários para realizar uma viagem 
no medievo, procuramos compreender os perigos enfrentados por estes homens 
que empreendiam tais deslocamentos e os cuidados necessários para que uma 
viagem fosse realizada. Com isso, elencamos quais eram os meios de transporte 
utilizados, com enfoque nas conduções apresentadas na narrativa castelhana, tanto 
pelas vias terrestres como pelas marítimas.

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Como embasamento teórico, são utilizados preceitos da História Cultural, uma 
vez que, a partir de um debate historiográfico, pautamos as características das 
viagens na Baixa Idade Média em uma fonte primária. Dessa forma, buscamos 
compreender, como defendido por Roger Chartier (2002), o modo como tal realidade 
social foi construída, apresentando certa diferença entre as viagens ocorridas na 
Idade Média.

  A despeito da realização de um resgate das viagens na Idade Média como um 



 
Novas Possibilidades rumo ao Futuro das  Ciências Humanas e suas Tecnologias Capítulo 12 151

todo, nosso enfoque recai sobre os deslocamentos nos séculos finais do medievo. 
De acordo com Lucien Febvre (1953),

A história faz-se, sem dúvida, com documentos escritos, quando eles existem; 
e, até mesmo, na sua falta, ela pode e deve fazer-se. A partir de tudo o que a 
engenhosidade do historiador pode lançar mão para fabricar seu mel, na falta 
de flores usuais. Portanto, a partir de palavras e sinais; de paisagens e pedaços 
de argila; das formas de campos e de ervas daninhas; dos eclipses de lua e 
das coleiras de parelha; da perícia de pedras feitas por geólogos e da análise 
de espadas metálicas feitas por químicos. Em suma, a partir de tudo o que, 
pertencente ao homem, depende e está a serviço do homem, exprime o homem, 
significa a presença, a atividade, as preferencias e as maneiras de ser do homem 
(FEBVRE, 1953, p. 428).

No entanto, para compreendermos tal período, foi necessário realizarmos um 
trabalho de contextualização, tanto a respeito da tipologia da fonte, quanto das 
questões acerca do contexto a qual a obra castelhana estava inserida no momento 
de sua produção. Para isso, foram utilizados textos de autores comentadores, como 
Philippe Wolff (1988), Elisa Ferreira Priegue (1994) e José Ángel García de Cortázar 
(1994).

4 | 	METODOLOGIA

Para a resolução dos objetivos foram realizadas diversas leituras. Dentre elas, 
destaca-se o enfoque na obra castelhana Embaixada a Tamerlão (1406). A partir do 
fichamento desta fonte, foram lidos textos de autores comentadores que auxiliaram 
na análise e compreensão do livro redigido por Ruy González de Clavijo. Além 
disso, tais textos forneceram bases acerca do contexto de redação do relato, bem 
como, a respeito da tipologia de fontes à qual ele faz parte.

	 Em um terceiro momento, entrelaçamos as duas primeiras etapas e, com isso, 
foi possível redigir um texto síntese, o qual aglutina elementos da fonte castelhana e 
informações contextuais. Sendo assim, a natureza deste trabalho pode ser descrita 
como teórica. 

5 | 	DESENVOLVIMENTO

Os deslocamentos na Idade Média, em geral, ocorriam motivados pelas guerras 
e em razão das crenças religiosas. Sendo assim, a imagem comum do viajante no 
medievo é a dos peregrinos e dos cruzados. Os primeiros, segundo José Ángel 
García de Cortázar (1994), empreendiam uma viagem que era realizada de modo 
individual ou coletivo, que tinha como destino algum local santo, como Santiago de 
Compostela ou Jerusalém, dessa forma, tinham motivações religiosas. 

Além disso, a categoria “peregrinos” era composta por um grupo heterogêneo 
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de indivíduos. Ou seja, poderiam ser considerados peregrinos: reis, nobres, 
mercadores, campesinos, artesãos, desde que estes homens percorressem 
caminhos embasados pela fé e pela devoção. Entretanto, os motivos para que uma 
peregrinação ocorresse poderiam ser distintos, sendo que a maioria era promovida 
por razões pessoais. Dessa forma, podemos elencar como motivadores: a busca 
por milagres, o cumprir de alguma promessa e até mesmo o desejo por purificação. 

Já os cruzados, também podem ser inclusos na categoria dos peregrinos, 
uma vez que, tinham como destino Jerusalém e possuíam um caráter penitencial 
em seu deslocamento. As razões de tal empreendimento também são próximas 
aos motivadores dos peregrinos desarmados, pois em ambos os casos as viagens 
poderiam ter por base a busca de indulgências, que no caso dos cruzados, haviam 
sido fornecidas pelo papa Urbano II. 

Entretanto, podemos observar que havia uma maior quantidade de viajantes 
na Idade Média, que não remetiam apenas ao caráter peregrino das viagens. Sendo 
assim, foram viajantes no medievo: mercadores, campesinos, reis, senhores feudais, 
homens do clero e até mesmo estudantes. Sendo que as viagens empreendidas por 
eles possuíam causas distintas. 

Elisa Ferreira Priegue (1994) sintetiza o porquê destes homens medievais 
se deslocarem. Dessa forma, os mercadores realizam suas viagens para que 
comercializassem os produtos que estavam em sua posse. Já os campesinos, 
dirigiam-se à feiras e mercados para venderem os excedentes de suas produções 
e comparem provisões. 

Os reis, senhores feudais e os membros do clero colocavam-se em movimento 
devido ao caráter itinerante das administrações na Idade Média, sendo assim, viajam 
para controlar os territórios e pessoas que estavam sob suas respectivas tutelas. Os 
estudantes, por sua vez, empreendiam as viagens para adquirirem conhecimento 
em regiões que eram consideradas expoentes no ensino, pois, é característica do 
medievo a existência de “polos” de aprendizagem. 

Contudo, a partir da sedentarização do homem medieval, promovida em 
grande parte pelo apogeu das cidades, as viagens e os viajantes na Baixa Idade 
Média adquiriram um caráter mais específico. Com isso, a imagem de quem eram 
os viajantes passa dos peregrinos e cruzados para os mercadores. Isto ocorre, 
como defendido por Philippe Wolff (1988), devido ao avanço promovido nas áreas 
de cultivo, fabricação, transportes e nos negócios. 

Sendo assim, as viagens “menores”, exemplificadas pelas realizadas por 
campesinos, tornam-se diminutas quando comparadas às grandes viagens 
promovidas pelos mercadores. Tal fato decorre do aumento na produção e, por 
consequência deste, ocorreu um acréscimo no volume dos transportes. Sendo 
assim, foram ampliados os descolamentos com razões comerciais.
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Outras áreas na Baixa Idade Média também apresentaram um aumento nas 
viagens, como por exemplo, os empreendimentos realizados por motivos políticos, 
como é o caso do itinerário narrado em Embaixada a Tamerlão (1406). Uma vez que, 
Ruy González de Clavijo, autor da obra, discorre acerca de uma viagem pautada 
em razões diplomáticas. Pois, Enrique III (soberano de Castela e Leão) buscava 
firmar acordos com Tamerlão (imperador turco-mongol), para que fossem cooptados 
auxílios e recursos contra os turco-otomanos, os quais estavam constituindo um 
império e, consequentemente, ameaçando a hegemonia cristã no Oriente Próximo 
(representada pelo Império Bizantino).

Além disso, ao final da Idade Média, foram ampliadas as viagens, 
consequentemente as guerras, que tinham como finalidade a conquista de 
territórios, uma vez que, estavam sendo delineadas as fronteiras dos reinos que, 
posteriormente, iriam formar os Estados Nacionais na Idade Moderna. Devido à 
melhora nos transportes, também era possível a realização de pequenas viagens 
para a resolução de conflitos, como é o caso narrado em Embaixada a Tamerlão 
(1406), no qual João VII navega pelo mar Egeu, da ilha de Metellin à Tessalônica, 
para reconquistar esta última região, que havia sido tomada de seus domínios por 
seu tio, Manuel II. 

Independente de quem estava se deslocando, desde peregrinos a mercadores, 
os meios para que as viagens fossem realizadas dependiam das informações obtidas 
previamente acerca das regiões que seriam enfrentadas. Com isso, podemos 
ressaltar a disparidade no uso dos mapas, que aumentaram sua frequência de 
fabricação e utilização na Baixa Idade Média. Isto ocorreu principalmente devido aos 
avanços tecnológicos, representados, por exemplo, pela imprensa, que permitiram 
a disseminação de conhecimentos geográficos. 

Elisa Ferreira Priegue (1994) comenta que nos séculos XIV e XV não havia 
uma cartografia terrestre minimamente funcional, que representasse as populações 
e os caminhos que as comunicavam. Entretanto, segundo a autora, nestes mesmos 
séculos “[...] foram elaborados excelentes mapas de navegação para o uso de 
navegadores” (PRIEGUE, 1994, p. 48). Sendo assim, podemos observar que 
durante a Baixa Idade Média foram produzidos mapas, mas em sua maioria eram 
destinados aos deslocamentos por vias marinhas.

A despeito do aumento na quantidade de mapas disponíveis, podemos 
observar a partir da autora supracitada, que a execução do itinerário não dependia 
das representações visuais. Sendo assim, os mapas auxiliavam em determinados 
momentos, mas não configuravam-se como elemento principal para a elaboração 
de uma viagem. 

Conforme exposto anteriormente, as rotas e itinerários traçados dependiam 
de informações obtidas previamente. Uma vez que, era interessante, antes da 
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realização das viagens, compreender quais eram as melhores estações para 
atravessarem determinadas áreas, quais eram os povos que habitavam as regiões 
pelas quais seria necessário passar e se eles eram hostis ou amigáveis, quais eram 
os melhores trajetos, onde estavam situadas as paradas para reabastecimento, 
dentre outras informações. Com isso, a produção de obras classificadas como 
Literatura de Viagem se mostrava relevante para os homens medievais, já que 
poderiam ser utilizadas como guias, que ensinavam a respeito dos elementos 
comentados anteriormente. 

Após reunir informações, os viajantes preparavam a viagem. Sendo assim, 
organizavam os instrumentos (armas e materiais para acampamento) necessários 
para enfrentarem o itinerário proposto, além de dinheiro, bem como, os carregamentos 
que iriam levar consigo. Esta última preparação pode ser exemplificada pelo 
transporte dos presentes enviados por Enrique III a Tamerlão, descritos na obra 
Embaixada a Tamerlão (1406). 

Os meios de transporte utilizados pelos homens medievais para realizarem 
suas viagens podem ser divididos em dois grupos: os utilizados em empreendimentos 
terrestres e os usados em deslocamentos por vias marítimas. De acordo com Elisa 
Ferreira Priegue (1994), as viagens por terra eram em sua maioria efetivadas a pé, 
com o auxílio de algum animal equino no carregamento das cargas. 

A montaria de animais nos percursos não era usual, pois os cavalos eram 
caros de se obter e também era necessário gastar um grande montante de dinheiro 
para sua alimentação. Na obra Embaixada a Tamerlão (1406), Ruy González de 
Clavijo narra, durante o percurso realizado entre Pera e Trebizonda, determinado 
momento em que os viajantes tentam conseguir cavalos para transporte. 

[...] se os turcos conseguiriam fornecer cavalos para transportarmos nossos 
produtos nós pagaríamos a eles um bom aluguel. A isto, os turcos responderam 
que nós poderíamos ter os cavalos no dia seguinte, mas não para este dia, 
prometendo enviar mensageiros para as aldeias ao redor e, portanto, tudo deveria 
ser arranjado (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2006, p. 54).

Para as viagens em rotas terrestres, na Idade Média já existiam alguns carros 
utilizados para a locomoção, entretanto, devido aos terrenos acidentados, não eram 
tão recorridos, sendo empregados com maior frequência em regiões do antigo 
Império Romano, uma vez que, nestas áreas houve a pavimentação de vias.

Nos mares, era comum a utilização de embarcações de pequeno e grande 
porte, dependendo do trajeto realizado e da disponibilidade na região em que os 
viajantes estavam. Na obra castelhana podemos observar a presença de Galés, 
Carracas, Galiotes e pequenas embarcações em diversas passagens do relato 
redigido por Ruy González de Clavijo. Sendo que, os embaixadores, diversas vezes 
optaram por capitães genoveses, pois este povo era conhecido por sua cultura 
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navegante.
Além disso, devido à formação e fixação dos mercadores enquanto categoria 

relevante na Baixa Idade Média, diversas embarcações eram comerciais. Com isso, 
era comum que as viagens fossem realizadas nestes barcos junto às mercadorias. 
Dessa forma, a viagem ficava à mercê das ancoragens realizadas para a compra e 
venda dos produtos que estavam sendo carregados. Isto pode ser observado em 
Embaixada a Tamerlão (1406), quando os viajantes ancoram na ilha de Malaga. 

Sexta, que era dia 25 de Maio, quando o dia amanheceu limpo nós nos encontramos 
em Malaga, e ancoramos neste porto. Aqui o navio permaneceu aquele dia, 
também Sábado, Domingo, Segunda e a Terça subsequente, porque o capitão 
teve que desembarcar alguns jarros de azeite de oliva e outras mercadorias 
(GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2006, p. 14).

Acerca dos perigos que afligiam os viajantes, podemos elencar os relacionados 
aos climas extremos, que poderiam ocorrer tanto nas viagens por vias terrestres 
quanto por vias marítimas. Sendo assim, o mau tempo (chuvoso), por exemplo, 
poderia atrapalhar as embarcações, ocasionando naufrágios ou atrasar as viagens 
a pé, pois era comum acontecerem deslizamentos nas rotas percorridas pelos 
homens medievais. 

Com isso, é possível encontrar no gênero Literatura de Viagens, dicas dos 
autores para os próximos viajantes, como observamos em Embaixada a Tamerlão 
(1406) no momento em que os viajantes naufragam a embarcação que haviam 
“fretado” para atravessar o Mar Negro.  Isto ocorreu porque os embaixadores 
tentaram realizar a viagem no inverno, estação em que o Mar Negro não era propício 
a navegações.

Outra problemática enfrentada pelos homens que se deslocavam no medievo 
refere-se às questões de saques e roubos. No mar eram efetivados por piratas 
e em terra por saqueadores. Dessa forma, era aconselhado que as viagens por 
terra fossem realizadas em grupos ou em caravanas. Philippe Wolff (1988) comenta 
que nas questões relativas à pirataria e ao corso (guerras entre embarcações) “[...] 
era possível premunir-se contra esses riscos através da formação de comboios, 
acompanhados de navios de guerra. Em geral isso era muito eficaz” (WOLFF, 1988, 
p. 152).

Além disso, também havia o risco do itinerário dos viajantes cruzar uma 
determinada região dominada por inimigos, este fato ocorria principalmente nas 
viagens por vias terrestres. Sendo assim, era comum a contratação de guias 
locais para que os territórios inimigos fossem contornados, ou tentavam evitar tais 
localidades ao planejarem o roteiro. Tal hostilidade pode ser observada quando os 
enviados de Enrique III, ao naufragarem no Mar Negro, foram levados pela maré 
para uma ilha sob domínio turco. Para sobreviverem, os viajantes mentiram acerca 
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de suas origens, afirmando que eram genoveses.

6 | 	CONCLUSÕES

As viagens sempre ocorreram na Idade Média, por esta razão é possível 
categorizar o homem medieval como homo viator. Entretanto, houve uma alteração 
nos viajantes, ou seja, em quem empreendia e realizava a viagem. Com isso, 
ao utilizarmos Embaixada a Tamerlão (1406) como base da discussão acerca 
das características dos deslocamentos na Baixa Idade Média, fomos capazes 
de exemplificar com trechos da obra certos elementos que representavam 
particularidades das empresas realizadas nos anos finais do medievo.

A obra castelhana, Embaixada a Tamerlão (1406), pode ser utilizada como 
representação das peculiaridades dos deslocamentos presentes na Baixa Idade 
Média, pois foi produzida neste período e narra uma viagem que partiu de Cadiz 
(nos domínios de Enrique III) e teve como destino Samarcanda (capital do Império 
Timúrida, atualmente situada no Uzbequistão). Sendo assim, devido ao trajeto do 
itinerário, os embaixadores enviados por Enrique III percorreram caminhos que 
perpassavam por diversos reinos e impérios. Dessa forma, tiveram contato com 
distintas maneiras de deslocamentos, a depender dos meios disponíveis e possíveis. 
Além disso, os viajantes também presenciaram diferentes acontecimentos que 
podem ilustrar como as viagens eram empreendidas na Baixa Idade Média. 
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